
SESSÕES DO PLENÁRIO

83ª  Sessão  Ordinária  da  Assembleia  Legislativa  do  Estado  da  Bahia,  22  de 
setembro de 2009.

PRESIDENTE: DEP. MARCELO NILO

À hora  regimental verificou-se  na  lista  de  presença  o  comparecimento  dos 
seguintes senhores Deputados: Álvaro Gomes, Ângelo Coronel, Arthur Maia, Clóvis 
Ferraz,  Elmar  Nascimento,  Emério  Resedá,  Euclides  Fernandes,  Fátima  Nunes, 
Gaban, Getúlio Ubiratan, Gilberto Brito, Gildásio Penedo Filho, Heraldo Rocha, Ivo 
de Assis, J. Carlos, Javier Alfaya, João Bonfim, João Carlos Bacelar, Joélcio Martins, 
José Nunes, Júnior Magalhães, Luciano Simões, Luiz Argôlo, Luiz Augusto, Luiz de 
Deus, Marcelo Nilo, Maria Luiza, Maria Luiza Laudano, Marizete Pereira, Misael 
Neto,  Neusa  Cadore,  Paulo  Azi,  Paulo  Câmera,  Prof.  Valdeci,  Sandro  Régis, 
Waldenor Pereira e Zé Neto. (37)

O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Invocando a proteção de Deus, declaro 
aberta a presente sessão.

O Sr. Waldenor Pereira:- Questão de ordem, Sr. Presidente.
O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Questão de ordem, deputado Waldenor 

Pereira.
Antes,  gostaria  de pedir  permissão  a  V.Exª  só para  ler  aqui  o  despacho da 

Presidência, ofício da deputada Maria Luiza Carneiro, comunicando sua ausência na 
sessão  de  14/09/09,  devido a  compromisso  assumido no mandato  parlamentar.  O 
deputado  Isaac  Cunha,  comunicando  sua  ausência  no  dia  31  e  dia  1º,  devido  a 
compromisso  assumido  no  mandato  parlamentar.  O  deputado  Leur  Lomanto, 
comunicando  sua  ausência  no  dia  31/08,  devido  a  compromisso  assumido  no 
mandato parlamentar. A Presidência defere.

Questão de ordem, deputado Waldenor Pereira.
O Sr. Waldenor Pereira:- Sr. Presidente, tendo em vista a necessidade de dar 

continuidade  a  sessão  da  Comissão  de  Finanças,  que  está  apreciando  as  contas 
governamentais  relativas  ao  ano  de  2007,  solicito  de  V.Exª  uma  verificação  de 
quórum  de  continuidade  da  presente  sessão,  justificando-se  pela  necessidade  de 
continuarmos aquele importante debate, aquela importante discussão a respeito das 
contas governamentais.



Essa é a nossa questão de ordem, Sr. Presidente.
O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- V.Exª será atendido.
O Sr. João Carlos Bacelar:- Questão de ordem, Sr. Presidente.
O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Questão de ordem, deputado João Carlos 

Bacelar.
O Sr. João Carlos Bacelar:- Sr. Presidente, inicialmente, quero fazer um apelo 

ao Líder do governo, no sentido de que retire a sua questão de ordem, haja vista que a 
sessão ordinária da Assembleia deve ter a preferência e a precedência sobre as demais 
sessões. Se o Líder do governo, um deputado que sempre lutou pelo fortalecimento 
do legislativo, um deputado que sempre honrou esta Casa, tem, no afã de servir ao 
governo, trabalhado no sentido de esvaziar este plenário, no sentido de que esta Casa 
não debata, no sentido de que esta Casa não trate dos graves problemas que assolam o 
Estado  da  Bahia.  Por  exemplo,  a  crise  na  educação,  fruto  de  um  secretário 
incompetente, reconhecido pelo próprio governador, o Sr. Adeum Sauer, e que tanto 
foi  defendido  aqui  pelo  deputado  Waldenor.  E  o  governador  reconheceu  que  as 
denúncias que a  oposição fazia  daquele  que foi  e  é  um dos maiores inimigos da 
educação da Bahia, um incompetente que faz com que hoje, as salas de aula estejam 
fechadas, porque não tem aula na rede pública.

Além disso, Sr. Presidente, eu quero consultar V.Exª, se não há um acordo de 
lideranças,  para  que  não  se  façam questões  de  ordem no  sentido  de  verificar  o 
quórum da sessão no Pequeno Expediente.

Há  ou não há  este  acordo?  Se  não,  de  agora  em diante,  deputado,  eu  não 
respeito  nem  mais  15  minutos.  Quando  os  15  minutos  forem,  Sr.  Presidente, 
convenientes a mim, eu vou pedir que se observem os 15 minutos. Quando não forem 
convenientes, eu peço que cumpra o que manda o Regimento, porque se havia um 
acordo para que não se fizesse questão de ordem no Pequeno Expediente e o Líder do 
governo, o fiador desse acordo, como foi o fiador do acordo das emendas, o deputado 
Waldenor,  que  é  um deputado  que  prezo,  que  é  um excelente  deputado,  está  se 
nivelando ao governo medíocre do Sr. Jaques Wagner.

O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Deputado, o acordo que houve foi no 
Pequeno Expediente. Não estávamos ainda no Pequeno Expediente. Quando eu abri a 
sessão, deputado João Carlos, o deputado Waldenor pediu questão de ordem. Agora, 
acordo é entre os líderes. A Presidência está apenas para cumprir seu papel.

Os Srs. Deputados que estão no cafezinho, nos gabinetes, no Salão Nobre, nos 
outros recintos da Casa, há um pedido de verificação de quórum de continuidade da 
sessão, solicitados pelos deputados Waldenor Pereira e João Carlos Bacelar.

Zerem o painel, marquem 15 minutos. Deputado Waldenor e Deputado João 
Carlos marquem suas presenças. E os outros deputados que queiram a continuidade 
da sessão, por favor, também marquem as presenças.

O Sr. Gaban:- Questão de ordem, Sr. Presidente.
O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Deputado Gaban, questão de ordem.
O Sr. Gaban:- Sr. Presidente, veja, na mesma linha de raciocínio que foi feita 

agora, já fiz vários pronunciamentos na Casa. Depois me dei por vencido, porque 
dizem que foi um acordo de lideranças. Eu sempre achei que se deveria fazer ou a 
reforma  do  Regimento  ou  cumprir  o  Regimento.  Nesse  acordo  não  se  pedia 



verificação de quórum nem questão de ordem no Pequeno Expediente  da mesma 
forma que quando houvesse uma verificação de quórum para votação se demorariam 
20  minutos.  Isso  não  está  no  Regimento,  Sr.  Presidente.  Então,  o  meu 
questionamento, deputado Heraldo Rocha, é nesse sentido. Se a partir de agora não se 
cumprir  absolutamente  nada,  não  existe  acordo  de  lideranças  para  absolutamente 
nada nesta Casa. Não pode haver acordo de lideranças para atender a um lado e não 
atender ao outro, isso de acordo com as conveniências.

Sr.  Presidente,  já  fiz  vários  pronunciamentos,  depois  me  dei  por  vencido. 
Sempre fui  contra acordos de lideranças sobre assuntos pertinentes ao Regimento 
Interno,  mas  ouvi  a  maioria  dos  parlamentares  e  aquiesci  no  sentido  de  que  no 
Pequeno Expediente não se faria verificação de quórum nem se dariam apartes. Da 
mesma  forma  que,  por  acordo  de  lideranças,  previu-se  que  para  verificação  de 
quórum normal, 15 minutos, para verificação de quorum de votação, 20 minutos, o 
que também não está no Regimento. Se porventura hoje for acatada a quebra desse 
acordo, quebra-se esse acordo para tudo. Vale a partir de hoje. Enquanto houver o 
Regimento desta Casa, deve-se valer o que está no Regimento, retrógrado ou não, 
defasado ou não, não interessa. Só quero saber se o entendimento é exatamente este: 
a  partir  de  hoje  vai-se  cumprir  o  que  reza  no  Regimento  e  acabar  o  acordo  de 
lideranças para o Pequeno Expediente, questão de ordem e verificação de quórum, 
seja o que for. Até para vermos como vai ser o comportamento dos 63 parlamentares 
a partir de hoje. Este é o questionamento que faço a V.Exª.

O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Deputado Gaban, se não for quebrado, 
vou chamar um por um. É muito menos tempo que os 15 minutos. V.Exª quer? V.Exª 
quer? Não tem problema nenhum. Para mim não tem problema nenhum. Traga a lista 
aí, por favor.

Amanhã, vou levar o assunto dos 15 minutos para a Mesa Diretora para ser 
aprovado pela Mesa e depois trazê-lo para aqui. Foi um acordo de lideranças. Veja 
bem foi um acordo de lideranças.

Vou chamar... Não, a lista...
O Sr. Gaban:- Data venia, Sr. Presidente.
O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Pois não.
O Sr. Gaban:- Mudança de Regimento ser aprovada pela Mesa, não! Mudança 

de Regimento é assunto para a comissão do Regimento.
O  Sr.  PRESIDENTE  (Marcelo  Nilo):-  Trazer  para  o  Plenário.  Não  tem 

problema nenhum. Traga a lista. Não tem problema nenhum.
O  Sr.  Gaban:-  V.Exª  vai  trazer  para  o  Plenário  o  quê?  Mudança  de  um... 

(ininteligível), Sr. Presidente. 
O  Sr.  PRESIDENTE (Marcelo  Nilo):-  Vou  fazer  a  chamada,  atendendo  ao 

deputado Gaban tendo em vista que não aceita o acordo de lideranças.
(O  Sr.  Presidente  Marcelo  Nilo  procede  à  chamada  nominal  dos  Srs. 

Deputados.)
O Sr. PRESIDENTE (Marcelo Nilo):- Tendo em vista a presença de apenas 8 

Srs. Deputados, procederei à segunda chamada.
(O Sr. Presidente procede à chamada nominal dos Srs. Deputados ausentes.)
O  Sr.  PRESIDENTE  (Marcelo  Nilo):-  Registramos  a  presença  de  11  Srs. 



Deputados.  Portanto  não  havendo  quorum  para  continuidade  da  sessão  declaro  a 
mesma encerrada.

Informamos  que  as  Sessões  Plenárias  se  encontram  na  internet  no  endereço 
http://www.al.ba.gov.br/sessoes.cfm.  Acesse  ao  caminho  Atividades  Parlamentares -  
Sessões Plenárias e leia-as na íntegra.
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